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I. INTRODUÇÃO 

A Associação Brasileira de Desenvolvimento (ABDE) reúne e representa todas as Instituições 

Financeiras de Desenvolvimento (IFDs) presentes no país: bancos públicos federais, bancos 

de desenvolvimento controlados por unidades da federação, bancos cooperativos, bancos 

públicos comerciais estaduais com carteira de desenvolvimento, agências de fomento, além 

da Finep e do Sebrae. Essas instituições compõem o Sistema Nacional de Fomento (SNF), 

que representa 44% do crédito brasileiro, com mais de R$ 5 trilhões em ativos em dezembro 

de 2022. 

As 34 instituições que formam o Sistema Nacional de Fomento são: 

(i) Bancos públicos federais1 – BNDES, BB, BNB, BASA e Caixa; 

(ii) Bancos públicos comerciais com carteiras de desenvolvimento2 – BRB, Ba-

nestes, Banese, Banpará, Banrisul; 

(iii) Bancos de desenvolvimento controlados por Unidades da Federação 3 – 

BDMG, BRDE e Bandes; 

(iv) Agências de Fomento4 – Afap, Afeam, Fomento TO, AGE, AGN-RN, Desenvolve 

MT, Desenvolve, Desenvolve RR, Piauí Fomento, AgeRio, GoiásFomento; Bade-

sul, Badesc, Desenbahia, Desenvolve SP e Fomento PR; 

(v) Bancos cooperativos – Banco Sicoob, Sicredi e Cresol; 

(vi) Outras instituições de fomento – Finep e Sebrae. 

Criada em 1969, a ABDE define estratégias e executa ações indutoras do SNF, tendo como 

meta o constante aprimoramento da atuação de seus associados, a fim de potencializar a 

contribuição do Sistema para o financiamento do desenvolvimento sustentável brasileiro. A 

Associação trabalha na capacitação das IFDs, na geração e disseminação de conhecimento 

sobre o SNF e temas de seu interesse, no desenvolvimento e gestão de projetos voltados ao 

fortalecimento do Sistema, bem como representa as instituições em mesas de debate com 

órgãos do governo, do setor produtivo e da sociedade, além de também promover a coope-

ração com parceiros internacionais e organismos multilaterais visando potencializar a atuação 

das IFDs no desenvolvimento sustentável. 

 
1 Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), Banco do Brasil (BB), Banco do Nordeste do Brasil (BNB), Banco da Ama-
zônia (BASA) e Caixa Econômica Federal (Caixa). 
2 Banco de Brasília (BRB), Banco do Estado do Espírito Santo (Banestes), Banco do Estado de Sergipe (Banese), Banco do Estado do Pará 
(Banpará), Banco do Estado do Rio Grande do Sul (Banrisul). 
3 Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG), Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo (Bandes) e Banco Regional de Desenvolvi-
mento do Extremo Sul (BRDE). 
4 Agência de Fomento do Amapá  (Afap), Agência de Fomento do Estado do Tocantins (Fomento TO), Agência de Empreendedorismo de Per-
nambuco (Age), Agência de Fomento do Rio Grande do Norte (AGN-RN), Agência de Fomento de Alagoas (Desenvolve), Agência de Fomento do 
Estado de Mato Grosso (Desenvolve MT), Agência de Fomento do Estado de Roraima (Desenvolve RR), Agência de Fomento e Desenvolvimento 
do Estado do Piauí (Piauí Fomento), Agência de Fomento do Estado do Amazonas (Afeam), Agência de Fomento do Estado do Rio de Janeiro  
(AgeRio), Agência de Fomento de Goiás (GoiásFomento), Agência de Fomento do Estado da Bahia (Desenbahia), Agência de Desenvolvimento 
Paulista  (Desenvolve SP), Agência de Fomento do Paraná(Fomento PR), Badesul Desenvolvimento (Badesul), Agência de Fomento de Santa 
Catarina (Badesc). 
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O fortalecimento das Instituições Financeiras de Desenvolvimento (IFDs) da região visa inte-

grar essas instituições na elaboração e execução de políticas públicas e das novas formas 

de financiamento e modelos de garantias que possam viabilizar a estruturação de projetos de 

desenvolvimento sustentável. 

Em março de 2022, a ABDE lançou o Plano ABDE 2030 de Desenvolvimento Sustentável5 

(Plano ABDE 2030 ou Plano) que tem como objetivo intensificar a contribuição das IFDs para 

o cumprimento das metas dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) traçadas 

pela Agenda 20306 da Organização das Nações Unidas (ONU). Com a aprovação dessa 

agenda global, em 2015, políticas públicas e ações do setor privado de vários países têm sido 

reorientadas para o cumprimento das metas acordadas no âmbito dos ODS, representando 

um esforço global que deve ganhar maior velocidade nesta “década da ação” iniciada em 

2021.  

Nessa linha, o Plano ABDE 2030 avalia a atuação do SNF sob a perspectiva de quatro eixos 

nos quais foram agrupados os 17 ODS: ambiental, social, econômico e institucional, elegendo 

áreas estratégicas da política de fomento visando o cumprimento da Agenda 2030, a partir 

da definição de cinco missões norteadoras. São elas: Futuro digital, inteligente e inclusivo; 

Agronegócio engajado; Infraestrutura e cidades sustentáveis; Saúde como motor do desen-

volvimento e Ecossistema de inovação em bioeconomia e para a Amazônia. O Plano também 

destaca o papel relevante do SNF e fornece recomendações de políticas para o fortaleci-

mento do arcabouço institucional e da coordenação do próprio Sistema para promoção dos 

ODS e da transição sustentável no Brasil.  

Em linha com os objetivos do Plano ABDE 2030 e suas missões de apoio ao desenvolvimento 

sustentável, durante a 26ª Conferência das Nações Unidas (COP 26) a o Banco Interameri-

cano de Desenvolvimento (BID) e a ABDE lançaram a “Aliança pelo Financiamento da Ama-

zônia”. A iniciativa busca fortalecer e organizar a rede de financiamento para o desenvolvi-

mento sustentável na Amazônia Legal, além de visar o aprimoramento da coordenação dos 

atores, o mapeamento e a integração de iniciativas e o desenvolvimento de soluções finan-

ceiras adequadas à realidade das IFDs e de seu local de atuação. Ademais, O fomento da 

bioeconomia a partir do desenvolvimento das capacidades locais e o aproveitamento econô-

mico da biodiversidade amazônica são estratégias que impactam diretamente as metas de 

diversos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030. 

O Raio X das Instituições Financeiras de Desenvolvimento da Região da Amazônia Le-
gal faz parte do esforço da iniciativa da Aliança pelo Financiamento da Amazônia e busca 

 
5 https://abde.org.br/plano-abde-2030-apresenta-acoes-estrategicas-para-que-o-brasil-possa-atingir-os-ods/ 
6 A Agenda 2030, aprovada pela Assembleia Geral da ONU em 2015, é um plano global que reúne 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) e 169 metas, cobrindo temas urgentes para o desenvolvimento sustentável. 
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oferecer um panorama social e econômico regional com um olhar sobre o mercado de crédito 

da região, com foco na atuação das instituições do Sistema Nacional de Fomento. O presente 

documento está dividido em quatro partes principais:  

i. O Perfil socioeconômico da região da Amazônia Legal, sobre os dados da produ-

ção, mercado de trabalho e principais setores da região, que contribuem para pautar 

a atuação das IFDs a partir do mapeamento das necessidades locais; 

ii. O Sistema Nacional de Fomento e o mercado de crédito na região da Amazônia 
Legal, sobre as principais informações do mercado de crédito da região e da atuação 

das IFDs na região amazônica;  

iii. A Atuação do Sistema Nacional de Fomento e alinhamento com as missões do 
Plano ABDE 2030, sobre as cinco missões norteadoras das ações do SNF na 

agenda do desenvolvimento sustentável e os principais temas ligadas ao fortaleci-

mento do Sistema.  

iv. O Sistema Nacional de Fomento e a Aliança pelo Financiamento da Amazônia, 
sobre a estrutura do projeto e a rede de financiamento para o desenvolvimento sus-

tentável e inclusivo na região da Amazônia Legal. 

O panorama que será apresentado nesse documento é base fundamental para alavancar a 

contribuição das instituições do SNF para o avanço da Agenda 2030, bem como para traduzir 

ambições globais em resultados no âmbito regional. 

Assim, esse documento materializa o esforço da ABDE e do BID para gerar e disseminar 

conhecimento sobre IFDs e sua atuação na região da Amazônia Legal, sabendo tratar-se de 

um importante instrumento executor de política pública capaz de potencializar o desenvolvi-

mento da região por meio do financiamento sustentável. 

II. PERFIL SOCIOECONÔMICO DOS ESTADOS 

A primeira seção do Raio X das Instituições Financeiras de Desenvolvimento da região da 

Amazônia Legal apresenta o contexto socioeconômico da região a partir das principais vari-

áveis econômicas, demográficas e sociais. Além disso, são apresentados os dados mais re-

centes sobre o mercado de trabalho na região, com o objetivo de ressaltar elementos funda-

mentais para a economia local como o emprego e a renda.   

As instituições do Sistema Nacional de Fomento possuem a missão de promover o desenvol-

vimento econômico e social sustentável nos locais em que atuam. Por isso, o conhecimento 

sobre o perfil socioeconômico da Amazônia Legal, no contexto da análise do presente docu-

mento, permite compreender os fatores determinantes que baseiam as ações e prioridades 
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do Sistema Nacional de Fomento, além das necessidades, desafios e oportunidades que pre-

cisam ser endereçadas nas localidades em que estão inseridas. 

1. Dados geográficos da Amazônia Legal 

De acordo com o IBGE, a Amazônia Legal é definida por um recorte espacial e administrativo, 

que visa promover o desenvolvimento includente e sustentável de sua área de atuação e a 

integração competitiva da base produtiva regional na economia nacional e internacional. 

Cabe ressaltar que a região é administrada pela SUDAM (Superintendência de Desenvolvi-

mento da Amazônia) e, por conta dos estados que fazem parte dela, engloba além da floresta 

tropical, biomas como cerrado, pantanal e alguns pequenos trechos de formações vegetais 

variadas. Os estados que fazem parte desse recorte são: Amazonas, Pará, Mato Grosso, 

Rondônia, Roraima, Maranhão, Tocantins, Acre e Amapá. 

Dessa forma, a região da Amazônia Legal compreende os territórios de todos os estados da 

região Norte do país, além do estado do Mato Grosso (MT) e a extensão do Maranhão (MA) 

a oeste do meridiano 44º W. Sua área total é de aproximadamente 5 milhões de km², o que 

corresponde a quase 60% do território nacional, conforme mostra a Figura 1. 

FIGURA 1 - MAPA DA AMAZÔNIA LEGAL 

 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

2. Economia e Demografia 

Para a análise da economia da região, apresenta-se os dados referentes ao Produto Interno 

Bruto (PIB) dos estados da região da Amazônia Legal, ilustrados no Gráfico 1. Em 2020, o 
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PIB brasileiro alcançou aproximadamente R$ 7,4 trilhões, e mais de 10% tiveram origem nos 

estados da região Amazônica. 

GRÁFICO 1 – PRODUTO INTERNO BRUTO DOS ESTADOS DA REGIÃO DA AMAZÔNIA LEGAL EM 2020 
(R$ BILHÕES) 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do SIDRA - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Além disso, o Gráfico 2 mostra que a região da Amazônia Legal concentra grande parte do 

PIB Amazônico em apenas quatro estados. Os dados de 2020 mostram que os estados do 

Pará (28,3%), do Mato Grosso (23,4%), do Amazonas (15,2%) e do Maranhão (14%) con-

centram aproximadamente 81% do PIB da região.  

GRÁFICO 2 – PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS NO PIB DA REGIÃO DA AMAZÔNIA LEGAL EM 2020 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do SIDRA - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Com o objetivo de comparar a participação dos grandes setores no PIB da Amazônia Legal 

e no território nacional, apresenta-se o Gráfico 3. Em 2020, o setor de serviços foi a principal 

atividade econômica, tanto no país quanto na região Amazônica, com 72,8% do PIB brasileiro 
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relação ao PIB na região da Amazônia Legal, enquanto nos dados nacionais esse mesmo 

setor representou 20,4% do total. Por fim, a participação da agropecuária alcançou 13,1% do 

PIB na região amazônica em 2020, enquanto a nível nacional obteve 6,8% de participação. 

GRÁFICO 3 – COMPOSIÇÃO DO PIB DA REGIÃO DA AMAZÔNIA LEGAL E DO BRASIL EM 2020 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do SIDRA - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Avaliando de forma individualizada a composição do PIB dos estados participantes da Ama-

zônia Legal, o Gráfico 4 mostra que o setor de serviços representa mais de 50% do PIB em 

todos os estados, seguido pelo setor de indústria e posteriormente pela agropecuária, com 

exceção dos estados do Mato Grosso e do Tocantins que possuem a agropecuária como 

segunda setor mais importante do PIB. 

GRÁFICO 4 – COMPOSIÇÃO DO PIB DOS ESTADOS DA REGIÃO DA AMAZÔNIA LEGAL EM 2020 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do SIDRA - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
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Os dados demográficos são importantes para analisar a economia de um estado ou região, 

pois a partir deles é possível avaliar a evolução da população, traçar seu perfil e identificar a 

maneira como ela se distribui pelo território. Segundo as estimativas prévias do Censo 2022, 

realizada pelo IBGE, a região da Amazônia Legal possui 28,4 milhões de habitantes, repre-

sentando aproximadamente 13,7% da população brasileira. 

Nesse sentido, o PIB per capita oferece uma medida de renda média dos estados em relação 

à sua população, representando o valor médio agregado por indivíduo dos bens e serviços 

finais produzidos no país. Em 2020, o PIB per capita brasileiro foi de R$ 35.936, enquanto o 

PIB per capita da região da Amazônia Legal foi de R$ 26.054. O Gráfico 5 mostra que, entre 

os estados da região, o maior PIB per capita foi o do Mato Grosso, com um valor de R$ 

50.663, aproximadamente 41% superior à média nacional, enquanto o menor PIB per capita 

foi o do estado do Maranhão, com um valor de R$ 15.028, 58% inferior à média nacional e 

42,3% inferior à média da região Amazônica. 

GRÁFICO 5 – PIB PER CAPITA DOS ESTADOS DA REGIÃO DA AMAZÔNIA LEGAL E DO BRASIL EM 2020 

 
Fonte: Elaboração ABDE. Dados do SIDRA - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
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3. Mercado de Trabalho 

A fim de entender o real contexto de renda da população da região da Amazônia Legal, que 

não pode ser totalmente compreendida pelo PIB per capita, faz-se necessária a análise de 

outros indicadores, como o rendimento domiciliar per capita. Em 2022, apenas o estado do 

Mato Grosso teve rendimento nominal mensal domiciliar per capita superior à média brasileira 

de R$ 1.625. O Gráfico 6 apresenta os valores por estado e o consolidado nacional. 

GRÁFICO 6 – RENDIMENTO NOMINAL MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA DOS ESTADOS DA REGIÃO 
DA AMAZÔNIA LEGAL E DO BRASIL EM 2022 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados da Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílio Contínua de 2022, Painel PNADC, IBGE 
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remunerado em dinheiro, produtos, mercadorias ou benefícios (moradia, alimentação, rou-

pas, treinamento etc.).  

Segundo os dados da Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílio (PNAD) de 2022, na re-

gião Norte7, a população na força de trabalho, no primeiro trimestre de 2023, era de aproxi-

madamente 14,6 milhões de pessoas, das quais quase 8,8 milhões se encontravam ocupa-

das, apresentando uma taxa de desocupação de 8,1%, acima da taxa de desocupação geral 

do país, de 7,9%. 

O Gráfico 7 abaixo mostra a porcentagem da população em idade de trabalho que se encontra 

ocupada no Brasil e nos estados da região Amazônica, no quarto trimestre de 2022. Observa-

se que Mato Grosso, Tocantins, Rondônia e Roraima são os estados com os melhores indi-

cadores de desocupação da região, com menos de 6% da força de trabalho desocupada 

cada, enquanto os demais estados região apresentam taxas de desocupação superiores à 

média nacional. 

GRÁFICO 7 – TAXA DE DESOCUPAÇÃO DOS ESTADOS DA REGIÃO DA AMAZÔNIA LEGAL E DO BRA-
SIL, NO QUARTO TRIMESTRE DE 2022 (%) 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados da Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílio Contínua de 2022, Painel PNADC, IBGE 

Para uma análise mais aprofundada da economia e o mercado de trabalho regional, torna-se 

relevante observar, por meio dos dados do IBGE, a alocação da população ocupada por setor 

de atividade, dados que estão ilustrados no Gráfico 8 abaixo. Nota-se que o setor de Serviços 

(68,5%) é predominante na região, com mais da metade da população ocupada trabalhando 

nesse setor, em 2022. O segmento de Indústria é o segundo com maior representação, 

 
7 O recorte da região Norte não conta com os estados do Maranhão e do Mato Grosso. Ambos fazem parte da Amazônia Legal. 
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alocando 17,1% das pessoas ocupadas. Por fim, a agropecuária empregava 14,4% da popu-

lação ocupada em 2022. 

GRÁFICO 8 – POPULAÇÃO OCUPADA POR SETOR PARA A REGIÃO DA AMAZÔNIA LEGAL EM 2022 (%) 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do SIDRA - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Observando a população ocupada em agrupamentos de atividade econômica, verifica-se que 

o comércio, a administração pública e a agropecuária são os setores que mais empregaram 

na região da Amazônia Legal em 2022. Os dados sobre alocação da população ocupada em 

grupos de atividade econômica na região, em 2022, estão ilustrados no Gráfico 9.  

GRÁFICO 9 – POPULAÇÃO OCUPADA NA REGIÃO DA AMAZÔNIA LEGAL, SEGUNDO AGRUPAMENTO 
DA ATIVIDADE ECONÔMICA EM 2022 (EM MILHÕES) 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do SIDRA - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
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Por último, analisa-se o índice de Desenvolvimento Humano (IDH), calculado pelo IBGE no 

Censo de 2010. Segundo o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), 

o IDH é uma medida resumida do progresso a longo prazo em três dimensões básicas do 

desenvolvimento humano: renda, educação e saúde. O índice oferece um contraponto a ou-

tros indicadores tradicionais, que consideram apenas a dimensão econômica do desenvolvi-

mento. A Figura 2 apresenta o índice de desenvolvimento humano calculado pelo IBGE em 

2010 para todos os municípios da região da Amazônia Legal. Atualmente, nenhum município 

da região apresenta IDH superior a 0,8, considerado muito alto pela ONU. 

FIGURA 2 – MAPA DE MUNICÍPIOS DA AMAZÔNIA LEGAL DE ACORDO COM O IDH - 2010 

 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados de IDH do Censo 2010 - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

 III. SISTEMA NACIONAL DE FOMENTO E MERCADO DE CRÉDITO NA AMAZÔ-
NIA LEGAL 

Após promover a compreensão do público consumidor das Instituições Financeiras de De-

senvolvimento, o presente documento se propõe a discutir as principais características do 

mercado de crédito regional, principalmente no que se refere à atuação das instituições do 

Sistema Nacional de Fomento (SNF) associadas da ABDE. Com esse objetivo, essa seção 

apresentará os principais dados do mercado de crédito da região e do SNF, contextualizando 

as instituições do Sistema, que tem em seu mandato o desenvolvimento sustentável, inclusivo 

e inovador da região da Amazônia Legal.  
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1. Mercado de crédito na região da Amazônia Legal 

A carteira de crédito das instituições financeiras públicas e privadas que atuam na região da 

Amazônia Legal totalizou R$ 529,8 bilhões em dezembro de 2022, o que representa aproxi-

madamente 9% do total do Sistema Financeiro Nacional. No Gráfico 10, é possível observar 

a evolução do crédito para a região desde 2017, com destaque para o crescimento acentuado 

especialmente após a crise da Covid-19. Desde 2019, ano que marcou o início da pandemia, 

a carteira de crédito para a região da Amazônia Legal cresceu 78%, representando R$ 232 

bilhões de recursos adicionais para a região. 

GRÁFICO 10 – EVOLUÇÃO DA CARTEIRA DE CRÉDITO TOTAL DOS ESTADOS DA REGIÃO DA AMAZÔ-
NIA LEGAL (R$ BILHÕES*) 

 
Fonte: Elaboração ABDE. Dados do Banco Central do Brasil (SCR.data). 

*Dados de dezembro de cada ano. 
 

O crédito para pessoa jurídica da região da Amazônia Legal registrou o total de R$ 159,9 

bilhões em dezembro de 2022, com participação de 30% da carteira de crédito da região. 

Assim como o crédito geral, o crédito para empresas também apresentou forte crescimento 

a partir da crise da Covid-19, alcançando um aumento de 71,5% entre 2019 e 2022. A evolu-

ção pode ser verificada no Gráfico 11 abaixo. 
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GRÁFICO 11 – CARTEIRA DE CRÉDITO PARA EMPRESAS DA REGIÃO DA AMAZÔNIA LEGAL (R$ BI-
LHÕES*) 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do Banco Central do Brasil (SCR.data). 
*Dados de dezembro de cada ano. 

 
Já o crédito para pessoas físicas na região registrou o total de R$ 369,9 bilhões em dezembro 

de 2022 e atualmente representa 70% do total da carteira de crédito. O crédito direcionado 

para pessoas físicas cresceu de 81,1% entre os anos de 2019 e 2022, evolução apresentada 

no Gráfico 12. 

GRÁFICO 12 – CARTEIRA DE CRÉDITO PARA PESSOAS FÍSICAS NA REGIÃO DA AMAZÔNIA LEGAL (R$ 
BILHÕES*)

 
Fonte: Elaboração ABDE. Dados do Banco Central do Brasil (SCR.data). 

*Dados de dezembro de cada ano. 
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de R$ 20 bilhões; e (iii) Administração Pública, que totalizou R$ 17,8 bilhões. Somados, esses 

três setores representam 57,2% do crédito total para empresas na região Amazônica. 

GRÁFICO 13 – CARTEIRA DE CRÉDITO ATIVA DA PESSOA JURÍDICA POR SETOR DA REGIÃO DA AMA-
ZÔNIA LEGAL, EM DEZEMBRO DE 2022 (R$ BILHÕES) 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do Banco Central do Brasil (SCR.data). 

A inclusão financeira da população e o acesso a canais de atendimentos bancários também 

são tópicos importantes quando se traça o perfil do mercado de crédito da região, uma vez 

que a inclusão bancária é um fator fundamental para o acesso ao crédito. De acordo com os 

dados do Banco Central, a região da Amazônia Legal possui a segunda menor taxa de inclu-

são bancária entre as regiões do país, com mais de 10% de sua população sem acesso à 

rede bancária ou postos de atendimento. Nesse sentido, ainda há muito a avançar no acesso 

da população da região Amazônica aos serviços financeiros e creditícios no cenário nacional, 

como demonstra a Tabela 2.  

TABELA 2 – POPULAÇÃO DESBANCARIZADA NO BRASIL EM 2020 

 Região Total % da população total desbancarizada 

Número de pessoas sem 
acesso a agências bancá-
rias e postos de atendimento 

Norte 158.561 10% 

Nordeste 1.100.181 68% 

Sudeste 274.061 17% 

Sul 27.651 2% 

Centro-Oeste 67.044 4% 

 Brasil 1.627.498  
 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do Relatório de Cidadania Financeira do Banco Central. 
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2. Atuação do Sistema Nacional de Fomento na região da Amazônia Legal 

De acordo com os dados do Banco Central para setembro de 2022, as Instituições Financei-

ras de Desenvolvimento (IFDs) representam 37% dos ativos do mercado de crédito nacional 

e 44% do crédito total da economia brasileira, alcançando mais de 48 milhões de clientes. 

Em linha com seu mandato de promoção do desenvolvimento, essas instituições são respon-

sáveis por 73% da carteira de crédito de longo prazo e por 97% dos financiamentos a muni-

cípios brasileiros. Por esse retrato, é possível verificar a relevância dessas instituições para 

o avanço das agendas de sustentabilidade por meio do financiamento a setores, segmentos 

e objetivos estratégicos para o Brasil. A Tabela 3 resume alguns dois principais números do 

Sistema Nacional de Fomento. 

TABELA 3 – PARTICIPAÇÃO DO SNF NO MERCADO DE CRÉDITO EM DEZEMBRO DE 2022 

Indicador Volume % no Sistema Financeiro 

Ativo R$ 4,9 trilhões 36% 

Patrimônio Líquido R$ 423 bilhões 33% 

Carteira de Crédito R$ 2,3 trilhões 40% 

Número de Clientes 50,5 milhões 19,7% 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do Banco Central do Brasil (IF.data). 

 
A presença do SNF no mercado de crédito reduz lacunas de financiamento para setores e 

modalidades em que o setor privado tem menor interesse em investir, por apresentarem maior 

risco e/ou menor rentabilidade, mas que possuem externalidades positivas para o desenvol-

vimento. Uma lista não exaustiva de exemplos incluiria as Micro, Pequenas e Médias Empre-

sas (MPMEs), o setor público, a habitação popular, o setor rural e agropecuário e a infraes-

trutura social e urbana. 

Além dos listados acima, o SNF atua com destaque viabilizando projetos por meio do fomento 

aos setores nos quais os projetos têm maior prazo e requerem maior volume de financia-

mento, a exemplo de áreas ligadas a inovações tecnológicas, matriz energética, transporte e 

telecomunicação. Ainda, o SNF é um importante instrumento de política anticíclica, contribu-

indo para desempoçar recursos em momentos de reversão do estado de confiança, sendo 

fundamental para a resiliência e recuperação dos setores produtivo e financeiro. 

Observa-se que as instituições do SNF estão posicionadas estrategicamente no mercado de 

crédito, têm expertise e vocação no financiamento a projetos de longo-prazo, e alto grau de 

heterogeneidade que permite diferentes formas e níveis de atuação. É importante mencionar 

que o Sistema possui grande capilaridade em todo território nacional. Essa capacidade, 
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combinada com o alinhamento natural entre a sua atuação e a agenda de desenvolvimento 

sustentável, inclusivo e inovador, torna o SNF um ator-chave para o avanço da agenda da 

sustentabilidade e o desenvolvimento da região da Amazônia Legal.  

Sabendo da importância do SNF no acesso ao crédito da região Norte, o Gráfico 14 mostra 

a evolução da participação de dois dos maiores bancos do sistema situados na região da 

Amazônia Legal, que são o Banpará e Banco da Amazônia. Observando o gráfico, pode-se 

avaliar que entre dezembro de 2019, ano marcado pela pandemia, e dezembro de 2022, suas 

carteiras de crédito aumentaram de forma significativa. 

GRÁFICO 14 – EVOLUÇÃO DA CARTEIRA DE CRÉDITO DOS BANCOS NA REGIÃO NORTE (R$ BI-
LHÕES*) 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do Banco Central do Brasil (SCR.data). 
*Dados de dezembro de cada ano. 

 
Além disso, destaca-se o desempenho das Agências de Fomento atuantes na região da Ama-

zônia Legal. O Gráfico 15 traz a evolução da carteira individualizada, e demonstra que, em 

dezembro de 2022, as Agências de Fomento apresentaram seus maiores valores de carteira 

de crédito, exceto a Afeam. 

GRÁFICO 15 – EVOLUÇÃO DA CARTEIRA DE CRÉDITO DAS AGÊNCIAS ASSOCIADAS NA REGIÃO DA 
AMAZÔNIA LEGAL (R$ MILHÕES*) 
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Fonte: Elaboração ABDE. Dados do Banco Central do Brasil (SCR.data). 
*Dados de dezembro de cada ano. 

 
Atuam na região amazônica 14 (quatorze) instituições do Sistema Nacional de Fomento, den-

tre elas bancos federais, bancos públicos comerciais com carteira de desenvolvimento, agên-

cias de fomento e sistemas cooperativos. As instituições subordinadas aos estados da região 

são a Agência de Desenvolvimento de Roraima (Desenvolve RR), Agência de Fomento do 

Estado do Mato Grosso (Desenvolve MT), Agência de Fomento do Estado de Tocantins (Fo-

mento), Agência de Fomento do Estado do Amapá (Afap), Agência de Fomento do Estado do 

Amazonas (Afeam) e o Banco do Estado do Pará (Banpará). 

Algumas instituições federais possuem atuação relevante na região, a exemplo do Banco da 

Amazônia (Basa), o Banco do Brasil (BB), do Banco Nacional de Desenvolvimento Econô-

mico e Social (BNDES), Caixa Econômica Federal (Caixa), o Banco do Nordeste (BNB), além 

de bancos cooperativos como o Sistema de Crédito Cooperativo (Sicredi), o Sistema de Co-

operativas de Crédito do Brasil (Sicoob) e a Cooperativa de Crédito Rural com Interação So-

lidária (Cresol). 

2.1. Instituições Financeiras de Desenvolvimento dos estados da Amazônia Legal 

Seis estados da Amazônia Legal contam com suas próprias IFDs, são eles: Roraima (Desen-

volve RR), Mato Grosso (Desenvolve-MT), Tocantins (Fomento TO), Amapá (Afap), Amazo-

nas (Afeam) e Pará (Banpará). Com exceção do Banpará, que é um banco comercial com 

carteira de desenvolvimento, as outras cinco instituições são classificadas como Agências de 

Fomento, isto é, instituições financeiras não bancárias que atuam no financiamento de longo 

prazo para projetos e investimentos, principalmente junto a micro e pequenas empresas. 

• A Agência de Desenvolvimento de Roraima (Desenvolve RR), atua no fomento 

econômico do estado de Roraima, promovendo a criação de emprego e renda, esti-

mulando a modernização das estruturas econômicas e sociais, aumentando a com-

petitividade empresarial e reduzindo os desequilíbrios econômicos e sociais do es-

tado. A instituição, atualmente, investe e financia atividades ligadas ao empreendedo-

rismo e ao agronegócio familiar e indígena.  

• A Agência de Fomento do Estado de Mato Grosso (Desenvolve MT) opera como 

instrumento de execução da política de investimento do Estado de Mato Grosso e tem 

por objetivo social contribuir para a aceleração do desenvolvimento sustentável do 

Estado, estimulando a realização de investimentos, a criação de empregos e renda, a 

modernização das estruturas produtivas, o aumento da competitividade estadual e a 

redução das desigualdades sociais e regionais. Nos últimos anos, a instituição desen-

volveu novas linhas de financiamento para projetos e atividades sustentáveis no 
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estado e gerando maior economia para as empresas que adotam o modelo de gera-

ção de energia renovável. 

• A Agência de Fomento do Estado do Tocantins, tem por objeto social o financia-

mento de projetos de desenvolvimento, exclusivamente, no Estado do Tocantins e 

que promovam benefícios econômicos e/ou sociais às áreas de sua influência, em 

consonância com o Plano do Governo e levando em consideração as necessidades e 

potencialidades locais. A Fomento TO direciona recursos para o apoio às MPMEs do 

estado, buscando expandir o acesso ao crédito de setores ligados ao turismo, à agro-

pecuária, à inovação e ao empreendedorismo. 

• A Agência de Fomento do Amapá (Afap) tem como objetivo financiar as atividades 

produtivas do estado do Amapá, prestar garantias, prestar serviços de consultoria de 

agente financeiro e administrar os fundos de desenvolvimento do artesanato e do se-

tor primário do estado. Atualmente, a área de atuação da agência abrange 83,3% da 

população e o público atendido se enquadra no grupo de micro finanças que são pes-

soas de baixa renda ou pequenos e microempreendedores formais ou informais. A 

importância da Afap na economia amapaense está em desenvolver no mercado local 

que apresenta uma elevada taxa de informalidade e muitas empresas de pequeno 

porte chegando a 98,5% de toda a economia. 

• A Agência de Fomento do Estado do Amazonas (Afeam), atua na promoção do 

desenvolvimento sustentável do Estado do Amazonas, por meio de financiamento às 

atividades produtivas, proporcionando a geração de ocupação e renda, contribuindo 

para a melhoria da qualidade de vida do povo amazonense. 

• O Banpará é o banco do Estado do Pará e possui a missão de promover o desenvol-

vimento econômico e social do estado. A presença do Banpará em quase todos os 

municípios do Estado é uma forma de fomentar e dinamizar as economias locais, com 

serviços que atendem a realidade de cada atividade econômica. O Banpará visa o 

fortalecimento da economia, promover a inclusão bancária e contribuir para reduzir as 

desigualdades sociais do estado.  

O Gráfico 16 apresenta o volume financeiro disponível na carteira das seis instituições con-

troladas pelos estados, e demonstra evolução das suas carteiras de crédito. É possível ob-

servar que apesar da pandemia da covid-19, os patamares e a tendência de crescimento se 

mantiveram para os anos posteriores onde, em dezembro de 2022, as seis instituições des-

tacadas somaram R$ 10,7 bilhões na carteira de crédito, valor que representa quase o dobro 

do observado no período pré-pandemia. 
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GRÁFICO 16 – CARTEIRA DE CRÉDITO DAS AGÊNCIAS DE FOMENTO E BANCOS ESTADUAIS DA RE-
GIÃO DA AMAZÔNIA LEGAL (R$ BILHÕES*) 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do Banco Central do Brasil (IF.data). 
*Dados de dezembro de cada ano. 

 

Além da carteira de crédito, destaca-se que as instituições financeiras de desenvolvimento 

estaduais da região da Amazônia Legal somam mais de 215,7 mil clientes e 607,4 mil opera-

ções em carteira. O Gráfico 17 mostra as principais atividades econômicas financiadas por 

essas instituições, sendo elas: Construção e Indústria de Transformação, com, respectiva-

mente, R$ 111,6 milhões e R$ 110,3 milhões de recursos na carteira. 

GRÁFICO 17 – CARTEIRA DE CRÉDITO DAS AGÊNCIAS DE FOMENTO E BANCOS ESTADUAIS DA RE-
GIÃO DA AMAZÔNIA LEGAL POR SETOR, EM DEZEMBRO DE 2022 (R$ MILHÕES) 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do Banco Central do Brasil (IF.data). 
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carteira dessas instituições, evidenciando o papel fundamental das IFDs estaduais no acesso 

ao crédito na região da Amazônia Legal. 

GRÁFICO 18 – PERCENTUAL DA CARTEIRA DE CRÉDITO DAS AGÊNCIAS DE FOMENTO E BANCOS ES-
TADUAIS DA REGIÃO DA AMAZÔNIA LEGAL POR PORTE EM DEZEMBRO DE 2022 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do Banco Central do Brasil (IF.data). 

2.2 Bancos federais com atuação na região da Amazônia Legal 
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e regional, com geração de emprego e redução das desigualdades. O Banco atua 

como gestor do Fundo Amazônia, fundo esse que foi constituído para receber doa-

ções voluntárias para aplicação não reembolsável em ações de prevenção, monitora-

mento e combate ao desmatamento, de conservação e de uso sustentável da Ama-

zônia Legal e, para cumprir seus objetivos, o fundo apoia projetos nas seguintes 

áreas: Gestão de Florestas Públicas e Áreas Protegidas; Controle, monitoramento e 

fiscalização ambiental; manejo florestal sustentável; Atividades econômicas desenvol-

vidas a partir do uso sustentável da vegetação; Zoneamento ecológico-econômico 

(ZEE), ordenamento setorial e regulação fundiária; Conservação e uso sustentável da 

biodiversidade; e recuperação de áreas desmatadas. 

• O Banco do Brasil, por sua vez, tem um importante papel em aumentar a capilaridade 

do crédito na região. A instituição é chave para o desenvolvimento regional, especial-

mente por meio de sua atuação no segmento agropecuário e no fomento à microem-

preendedores com linhas e programas de microcrédito. Uma das diretrizes do banco 

voltada para a região da Amazônia Legal é a de apoiar a estratégia nacional de redu-

ção das taxas de desmatamento através de Planos Governamentais de combate ao 

desmatamento, como é o caso do Plano de Ação para Prevenção e controle do Des-

matamento na Amazônia Legal. 

• O Banco do Nordeste, além de ser agente financeiro das políticas públicas do go-

verno federal na região Nordeste, também atua na região da Amazônia Legal por sua 

atuação no estado do Maranhão. Segundo o BNB8, a instituição está presente nos 

217 municípios do estado e apoia diretamente a execução de políticas públicas de 

fortalecimento e estruturação de cadeias produtivas e empreendimentos e ampliação 

da concessão de crédito para setores prioritários, como turismo, infraestrutura, agroin-

dústria, indústria, irrigação, energias renováveis e agricultura de baixa emissão de 

carbono.  

• A Caixa Econômica Federal atua como um instrumento central para gestão de polí-

ticas e programas sociais do país. Assim como o Banco do Brasil, a Caixa está pre-

sente em grande parte dos municípios de menor porte da região da Amazônia Legal 

e, por sua capilaridade, consegue desenvolver uma política de inclusão bancária. 

Além disso, a Caixa atua como importante financiador de projetos de infraestrutura 

pública e financiamentos de longo prazo voltados para a para construção civil. 

Em dezembro de 2022, a carteira de crédito dos bancos federais na região Norte alcançou 

R$ 122,3 bilhões. Conforme apresentado pelo Gráfico 20, o Banco do Brasil é a instituição 

federal com a maior participação na carteira da região (49,6%), seguido pela Caixa 

 
8 BNB – “Banco do Nordeste e Sedepe assinam acordo para ampliação de acesso ao crédito no Maranhão” São Luís (MA), 16/12/2022 
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Econômica Federal (36,8%) e pelo Banco da Amazônia (8,8%). Percebe-se também que a 

carteira de crédito na região sofreu forte expansão em reação à crise econômica causada 

pela Covid-19, alcançando um crescimento de 76,9% no período entre 2019 e 2022. 

GRÁFICO 20 – CARTEIRA DE CRÉDITO DOS BANCOS FEDERAIS NA REGIÃO NORTE (R$ BILHÕES*) 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do Banco Central do Brasil (IF.data). 
*Dados de dezembro de cada ano. 

2.3. Cooperativas de crédito com atuação na região da Amazônia Legal 

Ao longo das últimas décadas as cooperativas de crédito9 espalharam-se pelo Brasil e pelos 

estados da Amazônia Legal. De acordo com o Panorama do sistema nacional de crédito co-

operativo, elaborado pelo Banco Central, em 2019, as cooperativas de crédito já atendem 

cerca de 20% das cidades e 1,4% da população da região Norte. As cooperativas se desta-

cam no apoio às micro, pequenas e médias empresas, além das pessoas físicas, com ênfase 

nos produtores rurais. 

Além disso, segundo os dados do Banco Central, as carteiras de crédito das três principais 

cooperativas (Sicredi, Sicoob e Cresol) na região Norte totalizaram R$ 15,2 bilhões em de-

zembro de 2022. No Gráfico 21, é possível observar a evolução da carteira na região desde 

2017, com crescimento acentuado especialmente após a crise da Covid-19. Desde a crise 

econômica causada pela pandemia, a carteira de crédito das cooperativas na região Norte 

mais do que duplicou, acumulando um aumento de 270% no volume de crédito. Também é 

 
9 Segundo o Banco Central, as cooperativas de crédito são instituições financeiras formadas pela associação de pessoas para prestar serviços 
financeiros exclusivamente aos seus associados. Os cooperados são ao mesmo tempo donos e usuários da cooperativa, participando de sua 
gestão e usufruindo de seus produtos e serviços. https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/cooperativacredito 
* Como citado anteriormente, o Banco do Nordeste aparece no estudo devido à participação do estado do Maranhão na região da Amazônia Legal. 
No entanto, em nenhum dos anos avaliados, o banco apresentou representatividade acima de 0,2% do volume total, o que acaba desaparecendo 
quando comparado com os demais bancos federais atuantes na região. 
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possível observar que o Sicoob é o líder do mercado de crédito cooperativo na região, seguido 

pelo Sicredi e, por fim, pelo Cresol. 

GRÁFICO 21 – CARTEIRA DE CRÉDITO DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO NA REGIÃO NORTE (R$ BI-
LHÕES*) 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do Banco Central do Brasil (IF.data). 
*Dados de dezembro de cada ano. 

Apesar do rápido crescimento na região Norte, os três maiores sistemas de cooperativismo 

de crédito do país disponibilizaram apenas 4,9% de sua carteira de crédito na região. O Grá-

fico 22 apresenta a participação da região Norte e das demais regiões na carteira de crédito 

total das cooperativas citadas. 

GRÁFICO 22 – PARTICIPAÇÃO DA REGIÃO NORTE NA CARTEIRA DE CRÉDITO DAS COOPERATIVAS 
DE CRÉDITO 

 

Fonte: Elaboração ABDE. Dados do Banco Central do Brasil (IF.data). 
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IV. ATUAÇÃO DO SISTEMA NACIONAL DE FOMENTO E ALINHAMENTO COM 
AS MISSÕES DO PLANO ABDE 2030 

Nas últimas décadas, o conceito de desenvolvimento econômico passou por algumas trans-

formações. Ao longo dos anos, percebeu-se a necessidade de aliar o crescimento da econo-

mia com a sustentabilidade do planeta. A partir de então, popularizou-se o conceito de de-

senvolvimento sustentável, que, segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), é o de-

senvolvimento capaz de suprir as necessidades da geração atual sem comprometer a capa-

cidade de atender as necessidades das futuras gerações. 

Nesse cenário, o financiamento sustentável se tornou um eixo central no debate global, ga-

nhando protagonismo na agenda de organizações dos setores público e privado. O contexto 

atual, agravado pela crise da Covid-19, reforçou a urgência e relevância dos esforços empre-

endidos pelas Instituições Financeiras de Desenvolvimento para o cumprimento da Agenda 

2030, tanto pelo lado do enfrentamento da pandemia e da necessidade de recuperação diante 

dos impactos causados pela crise sanitária, social e econômica, quanto para alavancar in-

vestimentos estruturantes para viabilizar economias mais sustentáveis, inclusivas, inovado-

ras e com potencial de crescimento sustentado. 

É nesse contexto que a ABDE lançou o Plano ABDE 2030 de Desenvolvimento Sustentável, 

documento de propostas que visam potencializar a colaboração do Sistema Nacional de Fo-

mento (SNF) no cumprimento da Agenda 2030. Para isso, o plano propõe missões norteado-

ras que visam engajar os atores do SNF no enfrentamento de desafios que podem transfor-

mar os padrões de produção, distribuição e consumo em vários setores e grupos sociais em 

prol da geração de valor, inclusão e sustentabilidade.  

O Plano também destaca algumas ações principais que podem contribuir para o fortaleci-

mento do Sistema e de sua atuação para o cumprimento da Agenda 2030. As cinco missões 

do Plano ABDE 2030, com potencial transformador no desenvolvimento sustentável do Brasil, 

estão elencadas na Figura 6. 

FIGURA 6 – MISSÕES DO PLANO ABDE 2030 

 

Fonte: Elaboração própria. 

Futuro digital, inteligente e inclusivo 
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Busca-se, ao longo das próximas seções, apresentar um breve resumo de cada uma das 

cinco missões do Plano ABDE 2030, bem como elaborar um quadro-resumo dos programas 

e linhas de financiamento das IFDs que atuam na região da Amazônia Legal para cada uma 

dessas missões. Por fim, a última seção apresentará, de forma resumida, os seis temas de 

fortalecimento do SNF elencados no Plano. 

1. Futuro digital, inteligente e inclusivo 

A aposta em novos padrões de gestão, produção, distribuição e consumo nos diferentes se-

tores da economia, face aos desafios do século XXI, requer novos arranjos e redes de co-

nhecimento para mobilização, financiamento e ampliação de competências científicas e tec-

nológicas capacitadas a gerar novas soluções de mercado.  

Assim, a agenda de digitalização da economia se apresenta como importante eixo para o 

desenvolvimento econômico. O investimento nessa área é fundamental para o atingimento 

dos ODS e o SNF tem papel central no fomento desde o apoio para que as pequenas empre-

sas se digitalizem e possam gerar empregos, passando por todo o processo de infraestrutura 

digital e investimento em inovação, chegando em diversas áreas como cidades e agronegó-

cios inteligentes. 

Destaca-se que o Brasil apresenta níveis insatisfatórios nos indicadores de igualdade de gê-

nero e redução das desigualdades, havendo espaço para uma maior contribuição do SNF 

para o cumprimento dessa agenda. Não obstante, a igualdade de oportunidades requer uma 

atuação integrada que considere como diferentes marcadores sociais – de gênero, raça, 

classe, sexualidade, entre outros – interagem entre si. 

Dessa forma, a missão Futuro digital, inteligente e inclusivo tem o objetivo estratégico de 

ampliar a diversidade em processos inovadores e nos negócios digitais, visando promover 

igualdade e inovação. Para isso, o Plano listou alguns projetos, ainda em fase conceitual, que 

oferecem caminhos para se alcançar a missão: 

▪ Acesso às tecnologias da informação para digitalização 5G na cidade e no campo;  

▪ Ampliação de oportunidades digitais para negócios e pesquisas lideradas por mulhe-
res;  

▪ Preparação de pequenas e médias empresas (PMEs) e trabalhadores(as) para cadeias 
produtivas digitalizadas (Smart Networks). 

Atualmente, 7 (sete) instituições financeiras de desenvolvimento atuantes na região da Ama-

zônia Legal possuem produtos alinhados com a missão Futuro digital, inteligente e inclusivo. 

No total, são 21 (vinte e uma) linhas de crédito que contemplam o financiamento à inovação 
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e à modernização de MPMEs. A seguir, o Quadro 1 apresenta os produtos e linhas de crédito 

que as associadas da ABDE na Amazônia Legal disponibilizam para os seus clientes. 

QUADRO 1 – QUADRO-RESUMO DE PRODUTOS/LINHAS DE CRÉDITO PARA A MISSÃO FUTURO DIGI-
TAL, INTELIGENTES E INCLUSIVO 

Associadas ABDE Produtos/Linhas de crédito 

Afeam 

 Crédito Amazonas para Empresas: financiar capital de giro e investimento fixo 
para MEI, microempresa e empresa de pequeno porte dos segmentos industrial, 
comercial e serviços; 

 Crédito Amazonas para Pessoas Físicas: financiar capital de giro e investi-
mento fixo para PF: autônomos, taxistas, transporte por aplicativos, mototaxistas, 
feirantes e profissionais liberais; 

 Crédito Amazonas – Crédito Social: financiar mulheres empreendedoras (autô-
nomas e MEI), idosos empreendedores e pessoas com deficiências (PcD); 

 Afeam Inovacred: financiar a inovação de novos produtos, processos, marketing 
e serviços; 

 Afeam Mais: financiar manutenção, ampliação e modernização de atividades 
econômicas de micro, pequenas e médias empresas. 

Basa 

 Amazônia Empresarial: apoiar a implantação, ampliação, diversificação, moder-
nização, reforma e relocalização de empreendimentos não rurais; 

 Amazônia Empresarial Verde: apoiar as atividades do segmento empresarial 
desenvolvidas em bases sustentáveis; 

 Ciência, tecnologia e inovação: incentivar o desenvolvimento de projetos de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação (CT&I), por meio de apoio financeiro às atividades 
e empreendimentos inovadores economicamente viáveis do segmento empresa-
rial, como também projetos incubados em instituições públicas de ensino e pes-
quisa. 

BNB 

 FNE Inovação: promover a inovação em produtos, serviços, processos e méto-
dos organizacionais nas empresas; 

 FNE Startup: fomentar modelos de negócios com alto potencial de crescimento, 
por meio de apoio a startups de base tecnológica; 

 FUNDECI (Fundo de Desenvolvimento Econômico, Científico, Tecnológico e 
de Inovação) e FDR (Fundo de Desenvolvimento Regional): apoiar, na moda-
lidade não-reembolsável, projetos de pesquisa, desenvolvimento, inovação e de 
difusão tecnológica; 

Banpará 

 Empodera: financiar mulheres empreendedoras, independentemente do ramo de 
atividade do setor formal ou informal; 

 Qualifica Pará: financiar educandos certificados por meio dos cursos do pro-
grama Qualifica Pará, com atividades econômicas próprias ou que pretendam em-
preender. 

Fomento TO 

 Microcrédito: financiar investimento fixo, capital de giro e capital misto para MEI; 
 Inovacred: destinado ao desenvolvimento de novos produtos, processos ou ser-

viços, bem como o aprimoramento dos já existentes, inovação em marketing ou 
inovação organizacional, no ambiente produtivo ou social. 

Desenvolve – MT 

 Jovem Empreendedor: estimular o empreendedorismo do jovem na geração de 
emprego e renda e contribuir com o acesso facilitado ao crédito; 

 Mulher Empreendedora: estimular o empreendedorismo feminino na geração de 
emprego e renda e contribuir com o acesso facilitado ao crédito. 
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Afap 

 Microempresa e empresa de pequeno porte: financiar pessoas jurídicas para a 
instalação, ampliação, modernização e reestruturação; 

 Microempreendedor Individual (MEI): concessão de crédito ao MEI, possibili-
tando estruturação, crescimento e desenvolvimento dos seus negócios de modo 
sustentável; 

 Linha Pessoa Física e Jurídica (in)formais: financiar capital de giro, investi-
mento de bens e reforma para pessoa física, jurídica e informais; 

 Linha FUNGETUR: financiar capital de giro e investimentos para empreendedo-
res do setor de turismo. 

Fonte: Elaboração ABDE com base nas informações fornecidas pelas instituições 

 
No que concerne à atuação das IFDs nesta missão, podemos destacar a linha de crédito 

Empodera, do Banpará. O público-alvo são mulheres empreendedoras, em situação de vul-

nerabilidade, que lideram micro e pequenos negócios, dos setores formal e informal, e que 

não possuem acesso a crédito em outras instituições financeiras. Com esta linha, o Banpará 

pretende promover a igualdade de gênero ao mesmo tempo que busca aumentar a bancari-

zação do público, especialmente de baixa renda. 

Além do apoio financeiro, o Empodera capacita as beneficiárias através de ciclos de qualifi-

cação, e acompanha constantemente o andamento dos negócios. Essa metodologia contribui 

com a educação financeira, aprimora o controle dos recursos e reduz a inadimplência. 

2. Ecossistema de inovação em bioeconomia para a Amazônia 

A integração economia e meio ambiente busca compatibilizar o desenvolvimento econômico 

– geração de renda e empregos e a preservação do ecossistema e das condições de produ-

tividade da terra e a preservação de seus recursos naturais. O investimento em bioeconomia 

permite a utilização de novas tecnologias a fim de originar novas cadeias produtivas e, con-

sequentemente, maior dinamismo econômico. 

Pode-se dizer que a bioeconomia surge como resultado de uma revolução de inovações apli-

cadas no campo das ciências biológicas. Está diretamente ligada ao desenvolvimento e ao 

uso de produtos e processos biológicos nas áreas da saúde humana, da produtividade agrí-

cola e da pecuária, bem como da biotecnologia. A bioeconomia contribui para a solução de 

desafios sociais e ambientais ao promover o acesso equitativo de pequenos produtores de 

alimentos e de produtos da sociobiodiversidade – particularmente de mulheres, pessoas ne-

gras e povos e comunidades tradicionais – à terra cultivável.  

O acesso equitativo à terra tem efeitos positivos sobre a produtividade agrícola e o consumo 

consciente, além de contribuir para a redução do uso de agrotóxicos, a saúde e bem-estar e 

a redução da pobreza. Além de produtos com alto valor agregado e inovação, a bioeconomia, 

junto à agricultura familiar, também tem papel crucial na promoção da segurança alimentar. 
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Portanto, dar condições de resiliência e robustez à bioeconomia e à agricultura familiar con-

tribui para protegê-las de choques externos. 

Assim, a missão Ecossistema de inovação em bioeconomia e para a Amazônia tem o objetivo 

estratégico de promover o desenvolvimento econômico inclusivo e sustentável a partir de 

produtos e serviços inovadores de alto valor agregado da bioeconomia e, dessa forma, gerar 

impactos positivos nas cadeias produtivas, na conservação do meio ambiente e na segurança 

alimentar, visando a redução dos custos de P&D e a melhora no ambiente de negócios. Para 

isso, o Plano listou alguns projetos que oferecem caminhos para se alcançar a missão: 

▪ Apoio na gestão de negócios, capacitação, mitigação de riscos e formação em bioe-
conomia; 

▪ Programa de ciência e tecnologia com foco em biotecnologia; 

▪ Incentivos econômicos para valorização de ativos ambientais e controle do desmata-
mento na Amazônia e outros biomas. 

Atualmente, 4 (quatro) instituições financeiras de desenvolvimento atuantes na região da 

Amazônia Legal possuem produtos alinhados com a missão Ecossistema de inovação em 

bioeconomia e para a Amazônia. No total, são 8 (oito) linhas de crédito que contemplam o 

financiamento à inovação e à modernização de MPMEs. A seguir, a Quadro 2 apresenta os 

produtos e linhas de crédito que as associadas da ABDE na região da Amazônia Legal dis-

ponibilizam para os seus clientes. 

QUADRO 2 – QUADRO-RESUMO DE PRODUTOS/LINHAS DE CRÉDITO PARA A MISSÃO ECOSSISTEMA 
DE INOVAÇÃO EM BIOECONOMIA E PARA A AMAZÔNIA 

Associadas ABDE Produtos/Linhas de crédito 

Afeam 

 Crédito Amazonas – Extrativismo: financiar custeio, investimento fixo e semifixo 
de agricultores familiares e produtores rurais que desenvolvam atividades de ex-
trativismo como o da castanha; 

 Crédito Amazonas – Pesca Artesanal e Pesca Manejada: financiar custeio, in-
vestimento fixo e semifixo de pessoas físicas que desenvolvam suas atividades 
como pescadores profissionais. 

Basa 

 Amazônia Empresarial Verde: apoiar as atividades do segmento empresarial de-
senvolvidas em bases sustentáveis; 

 Ciência, tecnologia e inovação: incentivar o desenvolvimento de projetos de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação (CT&I), por meio de apoio financeiro às atividades e 
empreendimentos inovadores economicamente viáveis do segmento empresarial, 
como também projetos incubados em instituições públicas de ensino e pesquisa. 
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BNB 

 FNE Verde: desenvolver empreendimentos e atividades econômicas que propi-
ciam a preservação, a conservação, o controle e a recuperação do meio ambiente, 
com foco na sustentabilidade e na competitividade das empresas e cadeias pro-
dutivas; 

 FNE Inovação: promover a inovação em produtos, serviços, processos e métodos 
organizacionais nas empresas; 

 Pronaf: financiar custeio e investimentos em implantação, ampliação ou moderni-
zação da estrutura de produção, beneficiamento, industrialização e de serviços no 
estabelecimento rural. 

Banpará  Banpará Comunidade - Batedor de Açaí: financiar empreendedores que traba-
lhem na atividade de bater açaí. 

Fonte: Elaboração ABDE com base nas informações fornecidas pelas instituições 

 
Para a segunda missão, podemos compartilhar o case de implantação da agroindústria de 

Abufari, apoiada pela Agência de Fomento do Amazonas. Está situada no município de Ta-

pauá, a 560 km de Manaus, próximo ao Rio Purús. Cerca de 30 empregos diretos foram 

gerados e 350 coletores de castanhas-do-Brasil também são beneficiados indiretamente. A 

agroindústria adota as melhores práticas de processamento da castanha e sua comercializa-

ção se dá tanto no mercado doméstico quanto no mercado externo.  

3. Agronegócio engajado 
O agronegócio é um importante eixo de desenvolvimento na economia brasileira, tendo em 

vista o relevante papel que exerce na cadeia produtiva de commodities agrícolas até a imple-

mentação de novas tecnologias e processos no campo. Além disso, nas últimas décadas, o 

agronegócio brasileiro acelerou o seu processo de modernização. A necessidade de alinhar 

produtividade e sustentabilidade no campo permitiu o surgimento da agropecuária 4.0, mar-

cada pela introdução de métodos inovadores de manejo e tecnologias como automação, co-

nectividade e geração de dados sobre a atividade, permitindo, assim, maior precisão e efici-

ência na produção e mitigação do uso dos recursos naturais existentes. 

O Brasil, atualmente, está entre os maiores produtores e exportadores mundiais de commo-

dities. No entanto, a expansão da agricultura e da pecuária tem custos sociais relevantes em 

termos de desmatamento, erosão dos solos e desertificação, entre outros, comprometendo a 

biodiversidade e elevando as emissões de carbono e outros gases de efeito estufa associa-

dos à mudança do clima. 

O processo de produção do agronegócio apresenta baixo potencial de transbordamento tec-

nológico e de encadeamento de demanda sobre outros setores da economia, incluindo a 

agricultura de pequena escala, familiar e com vocação para as culturas sustentáveis, as quais 

exercem papel fundamental para a promoção de inclusão no campo. 
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A missão Agronegócio engajado contempla a cadeia de valor do agronegócio, incluindo se-

tores da agropecuária, indústria de transformação, agricultura familiar e outros. Esses siste-

mas agroalimentares têm impacto substantivo na estrutura produtiva da economia, na sus-

tentabilidade e na qualidade de vida do brasileiro – notadamente no que se refere à segurança 

alimentar e à inclusão de grupos vulneráveis do meio rural. 

Dessa maneira, essa missão tem o objetivo estratégico de reduzir as emissões de CO2 no 

campo, o diferencial de produtividade agrícola, o desperdício de alimentos e as perdas nas 

cadeias de valor, buscando, assim, o desenvolvimento inclusivo e sustentável, com produti-

vidade, inovação tecnológica, sem desmatamento e com mitigação das mudanças climáticas. 

Para isso, o Plano listou alguns projetos que oferecem caminhos para se alcançar a missão: 

▪ Ampliar padrões sustentáveis de produção via instrumentos de financiamento inova-
dores; 

▪ Redução de custos nas cadeias de valor e perdas de alimentos; 

▪ Resiliência e robustez nas cadeias de valor para segurança alimentar com foco em 
agricultura familiar. 

Hoje, 7 (sete) instituições financeiras de desenvolvimento atuantes na região da Amazônia 

Legal possuem produtos alinhados com a missão Agronegócio engajado. No total, são 22 

(vinte e duas) linhas de crédito que contemplam o financiamento voltado para a tecnologia no 

campo e agricultura familiar. A seguir, a Tabela 6 apresenta os produtos e linhas de crédito 

que as associadas da ABDE na região da Amazônia Legal disponibilizam para os seus clien-

tes. 

QUADRO 3 – QUADRO-RESUMO DE PRODUTOS/LINHAS DE CRÉDITO PARA A MISSÃO AGRONEGÓCIO 
ENGAJADO 

Associadas ABDE Produtos/Linhas de crédito 

Afeam 

 Crédito Amazonas – Agroindústria e empresa rural: financiar comercialização 
e investimento de agroindústria e empresas rurais; 

 Crédito Amazonas – Agricultura: financiar custeio, investimento fixo e semifixo 
de agricultores familiares e produtores rurais; 

 Crédito Amazonas – Pecuária: financiar custeio, investimento fixo e semifixo de 
agricultores familiares e produtores rurais que desenvolvam atividades da pecuá-
ria; 

 Crédito Amazonas – Agroindústria e empresa rural: financiar comercialização 
e investimento de agroindústria e empresas rurais; 

 Procalcário: propiciar a correção de solo com prioridade para as áreas produto-
ras de grãos, fruticultura, culturas industriais e em áreas de pastagens ou capoei-
ras alteradas ou degradas; 

 Promecanização: incentivar a mecanização de áreas degradadas e promover o 
aumento da produção. 
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Desenvolve RR 
 Crédito para pessoas físicas e jurídicas: prioriza crédito especialmente para 

mini e pequenos produtores rurais, suas associações e cooperativas, micro e pe-
quenas empresas e autônomos. 

Basa 

 Amazônia Rural: implantação, ampliação, diversificação, modernização, reforma 
e relocalização de empreendimentos rurais, localizados na Região Norte; 

 Amazônia Rural Verde: destinada a financiar a implantação, ampliação, diversi-
ficação, modernização, reforma e relocalização de empreendimentos rurais, vol-
tados a Agricultura de Baixo Carbono (ABC); 

 BNDES Rural: investimentos necessários à incorporação de inovação tecnoló-
gica nas propriedades rurais, visando o aumento da produtividade, à adoção de 
boas práticas agropecuárias e de gestão da propriedade rural. 

BNB 

 FNE Custeio agrícola e pecuário: financiar o custeio de atividades agrícolas e 
pecuárias; 

 FNE Agrin: financiar o segmento agroindustrial por meio da expansão, diversifi-
cação e aumento da competitividade; 

 FNE Conectado: financiar a conexão no campo por meio de equipamentos e es-
truturas de acesso à internet e de softwares para incorporação de novas tecnolo-
gias de informação e comunicação (TIC); 

 FNE Irrigação: financiar a agropecuária irrigada, visando à diversificação das ati-
vidades produtivas, adoção de práticas sustentáveis, utilização de tecnologias 
modernas e ecoeficientes. 

 FNE Rural: financiar a implantação, ampliação, modernização e reforma dos em-
preendimentos rurais, inclusive a elaboração de estudos ambientais e os investi-
mentos estabelecidos nas condicionantes das licenças ambientais; 

 FNE Verde - Rural: desenvolver empreendimentos e atividades econômicas que 
propiciam a preservação, a conservação, o controle e a recuperação do meio am-
biente, com foco na sustentabilidade e na competitividade das empresas e ca-
deias produtivas; 

 Pronaf: financiar custeio e investimentos em implantação, ampliação ou moder-
nização da estrutura de produção, beneficiamento, industrialização e de serviços 
no estabelecimento rural; 

Banpará 

 Crédito rural: linhas de financiamento para custeio, investimento, comercializa-
ção e industrialização de produtos agrícolas; 

 Banpará-Bio: linha de financiamento destinada ao custeio ou investimento vi-
sando fomentar Sistemas Agroflorestais - SAFs e demais atividades agropecuá-
rias pautadas em sistemas sustentáveis; 

 BNDES-Moderfrota: financiar a aquisição de tratores agrícolas, implementos as-
sociados e colheitadeiras. 

Fomento TO  Linha de crédito Agronegócio: financiar investimento fixo, capital de giro e ca-
pital misto para empresas de pequeno, médio e grande porte. 

Afap  Linha FRAP – Empreendedor Rural: financiar produção rural 

Fonte: Elaboração ABDE com base nas informações fornecidas pelas instituições 

No âmbito da missão Agronegócio engajado, vale destacar o programa Amazônia Rural 

Verde, linha de financiamento do Banco da Amazônia exclusiva para atividades do segmento 

agropecuário desenvolvidas em bases sustentáveis. Dentre as atividades financiadas, pode-

mos citar a recuperação de pastagens degradadas, sistemas orgânicos de produção, siste-

mas de plantio direto, sistema de integração lavoura-pecuária-floresta, sistemas agroflores-

tais, manejo de florestas comerciais, regularização das propriedades rurais, tratamento de 
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resíduos de dejetos, incluindo geração de energia e compostagem, fixação biológica de nitro-

gênio, entre outros. 

4. Infraestrutura e cidades sustentáveis 
O potencial que a transformação de cidades tem para acelerar o cumprimento da Agenda 

2030 é um reflexo de vários fatores, incluindo o elevado efeito multiplicador de ODS relacio-

nados ao acesso à água, ao saneamento e à infraestrutura, com impacto direto em outros 

tantos; a contribuição de redes eficientes de mobilidade urbana de pessoas, bens e materiais 

para impulsionar o desenvolvimento socioeconômico sustentável, conectando cidadãos a ser-

viços básicos, empregos, mercados e uns aos outros, entre outros. 

O gap de infraestrutura em cidades brasileiras é um problema histórico que responde direta-

mente ao crescimento da população urbana no país. A infraestrutura das cidades parece não 

se mover na mesma velocidade na qual as pessoas migram da zona rural para a urbana. O 

cenário se torna ainda mais desafiador com a dificuldade de se financiar projetos ligados à 

infraestrutura urbana. Eles são considerados de alto risco e recebem menos investimentos 

por apresentarem externalidades e gerarem benefícios econômicos coletivos não capturados 

nas receitas dos prestadores de serviço. 

O elevado grau de heterogeneidade dos municípios brasileiros, notadamente no que diz res-

peito à capacidade institucional, representa outra variável relevante nessa equação. Municí-

pios com baixa capacidade técnica para estruturação de projetos ou formulação de políticas 

públicas não conseguem se posicionar bem na coordenação de programas públicos de in-

vestimentos em infraestrutura ou mesmo na integração entre os níveis federal, estadual e 

municipal da administração pública. A capacidade institucional determina o potencial daquele 

município de planejar, financiar, implementar e monitorar políticas e projetos, o que é ainda 

mais sensível nos casos de investimentos em infraestrutura social e urbana. 

O SNF exerce papel central no financiamento às cidades, sendo responsável por 98% do 

crédito para municípios no Brasil e atingindo mais de 2.500 municipalidades em 2022, tor-

nando-o um candidato natural a líder dessa missão. Não obstante, a participação do SNF 

nessa agenda precisa ser calibrada de acordo com a heterogeneidade das instituições do 

Sistema, seja em termos de capacidade institucional, recursos disponíveis ou limites de atu-

ação. 

Desse modo, a missão Infraestrutura e cidades sustentáveis tem o objetivo estratégico de 

promover o acesso universal à água e ao saneamento, à mobilidade urbana inclusiva e à 

eficiência energética, visando a redução de desigualdades regionais e a urbanização 
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inclusiva e sustentável. Para isso, o Plano listou alguns projetos que oferecem caminhos para 

se alcançar a missão: 

▪ Diversificação e desenvolvimento de fontes energéticas renováveis e eficiência ener-
gética; 

▪ Amplo acesso à água e à gestão de resíduos; 

▪ Mobilidade urbana inclusiva. 

Atualmente, 5 (cinco) instituições financeiras de desenvolvimento atuantes na região da Ama-

zônia Legal possuem produtos alinhados com a missão Infraestrutura e cidades sustentáveis. 

No total, são 12 (doze) linhas de crédito que contemplam o financiamento a projetos de infra-

estrutura energética, sanitária e mobilidade urbana. A seguir, a Quadro 4 apresenta os pro-

dutos e linhas de crédito que as associadas da ABDE na região da Amazônia Legal disponi-

bilizam para os seus clientes. 

QUADRO 4 – QUADRO-RESUMO DE PRODUTOS/LINHAS DE CRÉDITO PARA A MISSÃO INFRAESTRU-
TURA E CIDADES SUSTENTÁVEIS 

Associadas ABDE Produtos/Linhas de crédito 

Basa 

 Amazônia Infraestrutura: financiar projetos de infraestrutura de transporte e logística, 
instalação de gasoduto, produção de gás e distribuição de gás canalizado destinada 
a financiar a aquisição de bens de capital e a implantação, modernização, reforma, 
recuperação, relocalização ou ampliação de empreendimentos, incluindo as Zonas de 
Processamento de Exportação (ZPE) implantadas na Região Norte, inclusive a elabo-
ração de estudos ambientais e os investimentos estabelecidos nas condicionantes das 
licenças ambientais; 

 Amazônia Infraestrutura Verde: financiar projetos de infraestrutura para saneamento, 
geração de energia renovável, resíduos sólidos, entre outros. poderão ser financiadas 
unidades de tratamento de efluentes domésticos e não domésticos, estações de tra-
tamento de águas residuárias, estações de tratamento de efluentes industriais e de 
efluentes químicos; saneamento básico, inclusive estudos, projetos e tecnologias de 
gerenciamento, para o aumento das áreas de cobertura dos sistemas de abasteci-
mento d'água e de esgotamento sanitário; 

 Energia Verde – Não Rural: financiar micro e minigeração de energia, produção de 
energia renovável para empreendimentos empresariais, transporte verde e Geração 
de energia solar para pessoas físicas residenciais. 

BNB 

 FNE Proinfra: ampliar serviços de infraestrutura, dando sustentação às atividades pro-
dutivas da região; 

 FNE Sol: financiar projetos de micro e minigeração distribuída de energia por fontes 
renováveis; 

 FNE Verde Infraestrutura: desenvolver empreendimentos e atividades econômicas 
que propiciam a preservação, a conservação, o controle e a recuperação do meio 
ambiente, com foco na sustentabilidade e na competitividade das empresas e cadeias 
produtivas com foco na infraestrutura de energia renovável e saneamento básico. 

Banpará 

 BNDES FINAME Baixo Carbono: financiar aquisição e comercialização de sistemas 
de geração de energia solar e eólica, aquecedores solares, ônibus e caminhões elé-
tricos, híbridos e movidos exclusivamente a biocombustível e demais máquinas e equi-
pamentos com maiores índices de eficiência energética ou que contribuam para redu-
ção da emissão de gases de efeito estufa. 
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Desenvolve MT 

 Invest MIX: financiamentos de obra civil, máquinas e equipamentos e de bens vincu-
lados a projetos que envolvam implantação, ampliação ou modernização com capital 
de giro associado; 

 Turismo – Obra Civil: financiar infraestrutura física, máquinas, equipamentos e capital 
de giro para empresas que atuam em atividades econômicas relacionadas ao turismo, 
inclusive sistemas de gestão empresarial; 

 Desenvolve Energia Renovável (Em implementação): estimular o investimento em 
projetos para implantação/ampliação/modernização de energia renovável. 

AFAP 

 Amapá Solar: fomentar empreendimentos comerciais a implantar sistemas de painéis 
fotovoltaicos como energia primária limpa e sustentável para o desenvolvimento de 
atividades produtivas sustentáveis de baixo custo; 

 Linha Energia Solar – Empreendedor: financiar compra de painéis fotovoltaicos. 

Fonte: Elaboração ABDE com base nas informações fornecidas pelas instituições 

 
No escopo desta missão, destacamos o Programa Amapá Solar, cujo objetivo é estimular, 

mediante taxas e prazos atrativos, a implantação de sistemas fotovoltaicos em empreendi-

mentos comerciais para o desenvolvimento de atividades produtivas sustentáveis de baixo 

custo. Para acessar a linha, o empreendimento deve ter um consumo de energia mensal de 

até 3.000kwh. 

5. Saúde como motor do desenvolvimento 

A sustentabilidade dos sistemas de saúde tem sido uma preocupação constante dos gover-

nos e da sociedade, principalmente em razão do crescimento acentuado dos custos como 

reflexo dos avanços tecnológicos. É nesse contexto que se desenvolveu o conceito de Com-

plexo Econômico-Industrial da Saúde (CEIS), no qual os setores de saúde estão todos inter-

conectados e a efetivação dos direitos sociais se dá com o desenvolvimento de uma base 

produtiva, tecnológica e de inovação que funcione como sustentação, havendo, assim, uma 

relação endógena entre a dimensão social e econômica do desenvolvimento. 

É fundamental que se invista no fortalecimento dos sistemas de informação e vigilância em 

saúde, com a digitalização da área, ações preventivas e apoio à melhoria da gestão da saúde. 

Além de contribuir para a racionalização dos gastos no setor, uma vez que reduz o número 

de procedimentos de alta complexidade que oneram o orçamento público, esse enfoque re-

presenta uma importante contribuição para a redução das desigualdades em saúde, a me-

lhoria da qualidade dos serviços prestados, a ampliação da infraestrutura e o reposiciona-

mento adequado do equipamento de saúde no território. 

Desse modo, a missão Saúde como motor do desenvolvimento tem o objetivo estratégico de 

alcançar as metas de saúde dos ODS e ampliar a provisão nacional de bens e serviços as-

sociados à saúde, objetivando melhorar os serviços de saúde e fomentar o Complexo 



Raio X das Instituições Financeiras de Desenvolvimento da região da Amazônia Legal  

Econômico Industrial da Saúde (CEIS). Para isso, o Plano listou alguns projetos que oferecem 

caminhos para se alcançar a missão: 

▪ Fomentar a produção e inovação no Complexo Econômico-Industrial na saúde; 

▪ Infraestrutura associada à saúde; 

▪ Digitalização e melhoria da gestão em saúde. 

Atualmente, 2 (duas) instituições financeiras de desenvolvimento atuantes na região da Ama-

zônia Legal possuem produtos alinhados com a missão Saúde como motor do desenvolvi-

mento. São 2 (duas) linhas de crédito que contemplam o financiamento a projetos de desen-

volvimento do complexo econômico-industrial da saúde. A seguir, a Quadro 5 apresenta os 

produtos e linhas de crédito que as associadas da ABDE na região da Amazônia Legal dis-

ponibilizam para os seus clientes. 

QUADRO 5 – QUADRO-RESUMO DE PRODUTOS/LINHAS DE CRÉDITO PARA A MISSÃO SAÚDE COMO 
MOTOR DO DESENVOLVIMENTO 

Associadas ABDE Produtos/Linhas de crédito 

Basa 

 Ciência, tecnologia e inovação: investir em trabalhos que possuam elevado potencial 
de transformação para desenvolver produtos, processos e serviços, com base em tec-
nologia inovadora. incentivar o desenvolvimento de projetos de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (CT&I), por meio de apoio financeiro às atividades e empreendimentos inova-
dores economicamente viáveis do segmento empresarial, como também projetos incu-
bados em instituições públicas de ensino e pesquisa, permitindo a sua implantação 
após a saída da incubadora, e que possuam elevado potencial de transformação para 
desenvolver projetos, produtos, processos e serviços, com base em tecnologia inova-
dora, sendo observado que será poderá ser financiado a implantação, ampliação, di-
versificação, modernização, reforma e relocalização de empreendimentos. 

BNB 
 FNE Saúde Nordeste: financiar o desenvolvimento do complexo econômico industrial 

da saúde, promovendo a modernização, o aumento da competitividade, a ampliação da 
capacidade produtiva e da capacidade de atendimento da cadeia produtiva do setor. 

Fonte: Elaboração ABDE com base nas informações fornecidas pelas instituições 

 
Com apoio financeiro do Banco da Amazônia, o Centro Médico Ville Roy ampliou o atendi-

mento de seus serviços médicos. Localizado em Boa Vista, no estado de Roraima, o hospital 

oferece serviços médicos ambulatoriais com estrutura para laboratórios clínicos e para reali-

zação de procedimentos cirúrgicos e exames. Com aproximadamente 3.400 m², o hospital 

oferece serviços especializados em Urologia, Oftalmologia, Endocrinologia e Cardiologia. 

6. Fortalecimento do Sistema Nacional de Fomento 

O Plano ABDE 2030 vem somar às iniciativas da ABDE e dos associados alinhadas aos ODS. 

Além de propor as missões norteadoras para as ações do Sistema Nacional de Fomento no 
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cumprimento da Agenda 2030 no Brasil, o Plano também coloca o SNF em posição central 

para o financiamento do desenvolvimento sustentável, inclusivo e inovativo da economia bra-

sileira. No âmbito do Raio X das Instituições Financeiras de Desenvolvimento da Região da 

Amazônia Legal, é fundamental destacar que a capilaridade de atuação dessas instituições, 

que operam a nível nacional, subnacional e regional, e possuem expertise no exercício de 

seus mandatos, podem facilitar e permitir a adequação das ambições expressas na Agenda 

2030 aos diferentes contextos e realidades locais e regionais.  

Por essa razão, o fortalecimento do Sistema Nacional de Fomento é um trabalho fundamental 

que surge como objetivo adicional e transversal para a realização das cinco missões elenca-

das no Plano ABDE 2030, para que as instituições possam explorar as suas potencialidades 

e alavancar suas capacidades no financiamento de projetos sustentáveis no país. A partir 

disso, o Plano elenca algumas propostas de fortalecimento do SNF, divididas em seis temas 

principais, como ilustradas na Figura 7. 

FIGURA 7 – TEMAS PARA O FORTALECIMENTO DO SISTEMA NACIONAL DE FOMENTO

 

Fonte: Elaboração ABDE 

 

A disseminação do papel do Sistema Nacional de Fomento é fundamental para o reco-

nhecimento da relevância dos mecanismos de financiamento público na realização de inves-

timentos transformadores de longo-prazo. Para isso, pode-se destacar o desenvolvimento de 

metodologias de avaliação e monitoramento das instituições e de suas atividades, acompa-

nhado de uma divulgação ampla, clara e objetiva dos dados. Essas ações podem contribuir 

para o aumento da transparência e melhor prestação de contas de suas atividades à socie-

dade e, com isso, fortalecer o papel das instituições de fomento na viabilização da agenda 

sustentável.  

Para a internalização dos ODS nos marcos institucionais das instituições do SNF, é 

importante promover e coordenar ações para acelerar o alinhamento do planejamento estra-

tégico das instituições aos ODS. A elaboração de diagnósticos dos territórios onde as IFDs 

atuam, no sentido de orientá-las na identificação dos gargalos e prioridades de 
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desenvolvimento para alinhamento de suas atuações aos ODS, constituem uma etapa crucial 

nesse processo. Além disso, taxonomias nos temas de sustentabilidade podem contribuir 

para a internalização dos ODS, por meio da integração de linguagens e objetivos comuns em 

relação à agenda.  

No tema de adequação do marco institucional e regulatório das IFDs, busca-se a ampli-

ação das possibilidades de atuação dessas instituições sob o ponto de vista regulatório para 

que exerçam papel no contexto da Agenda 2030. Esse tema é fundamental especialmente 

para as agências de fomento, pois são restritas pela regulação na utilização de instrumentos 

financeiros inovadores e compatíveis com a ambição das metas de desenvolvimento susten-

tável. 

O relacionamento com atores estratégicos e o reforço à cooperação entre os países 
também é matéria fundamental no fortalecimento das instituições para condução da Agenda 

2030. A articulação com atores nacionais e internacionais pode contribuir para fortalecer a 

sinergia entre os investimentos e objetivos das instituições, aumentando a capacidade do 

Sistema Nacional de Fomento de atuar de forma articulada e ser capaz de liderar a criação 

de um plano de transição sustentável.  

Na temática fontes de recursos para a diversificação do funding das IFDs, destaca-se o 

fortalecimento da integração das instituições de diferentes níveis no SNF, a ampliação da 

captação de recursos de fundos e bancos internacionais e multilaterais, e a criação de par-

cerias inovadoras, com financiamento sindicalizado ou consórcio de IFDs, em torno de ODS 

específicos. A criação de um fundo nacional voltado para a promoção dos ODS, a ser operado 

pelo Sistema, é um projeto de destaque nessa agenda de fortalecimento. 

Por fim, fortalecer o uso de modelos de blended finance e instrumentos financeiros e 
de garantias inovadores é outra recomendação do Plano ABDE 2030 para as IFDs.  Poten-

cializar a adoção de diferentes estratégias que permitam uma ação integrada de agentes 

públicos e privados é fundamental para aumentar a disponibilidade de recursos para projetos 

de desenvolvimento sustentável. Nesse sentido, o Plano também propõe a criação de fundo 

de aval para os ODS, com critérios de sustentabilidade bem definidos para concessão de 

crédito, além da adequação da utilização dos fundos garantidores nacionais e subnacionais 

já estabelecidos aos critérios ODS, bem como uma atuação mais forte das IFDs em Parcerias 

Público-Privadas (PPPs) e no mercado de títulos verdes. 
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V. O SISTEMA NACIONAL DE FOMENTO E A ALIANÇA PELO FINANCIAMENTO 
DA AMAZÔNIA 

A mudança estrutural necessária para a transição verde passa pelo desenvolvimento de um 

ecossistema econômico sustentável, aliando tecnologia e floresta em pé. De forma transver-

sal, a transição verde e o aproveitamento econômico da biodiversidade amazônica impactam 

diretamente os resultados em diversos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 

Agenda 2030.  

A contribuição do segmento de negócios sustentáveis tem o potencial de ampliar os resulta-

dos socioeconômicos esperados na agenda sustentável, como a redução da pobreza (ODS 

1), igualdade de gênero (ODS 5), crescimento econômico inclusivo e sustentável (ODS 8), 

promoção de inovações e industrialização sustentáveis (ODS 9), mitigação das mudanças 

climáticas (ODS 13), entre outros. 

Dessa forma, um olhar profundo sobre as especificidades e perspectivas da região amazô-

nica, além de coordenação entre stakeholders nacionais e internacionais, políticas públicas e 

planejamento focados em novos negócios sustentáveis é fundamental para que as atividades 

dessas empresas possam atingir um outro patamar. Os desafios são enormes, assim como 

esforço de articulação para endereçar as principais questões que acometem a região ama-

zônica. 

É nesse contexto que se desenvolveu a proposta de criação da Aliança pelo Financiamento 

da Amazônia, iniciativa construída em parceira com o BID. A Aliança pelo Financiamento da 

Amazônia visa fortalecer a coordenação de políticas de crédito e financiamento do Sistema 

Nacional de Fomento (SNF) para alavancar os recursos destinados à região amazônica, em 

especial para o financiamento de atividades ligadas ao conceito de desenvolvimento susten-

tável, mapear as oportunidades de investimento, contribuindo para a criação de soluções de 

financiamento.  

A iniciativa busca contribuir para a coordenação de atores do Sistema Nacional de Fomento, 

setores público e privado, instituições internacionais e organismos multilaterais responsáveis 

por políticas de crédito e financiamento na região amazônica, assim como ampliar o acesso 

ao crédito das Micro, Pequenas e Médias Empresas (MPMEs) da região da Amazônia Legal, 

desenvolvendo novos instrumentos financeiros ou potencializando iniciativas existentes, com 

condições adequadas para o segmento e que enderecem os gargalos estruturais enfrentados 

na região.  

Assim, a Aliança propõe fortalecer e organizar a rede de financiamento para o desenvolvi-

mento sustentável e inclusivo da Amazônia Legal, em especial por meio da mobilização de 
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instituições associadas à ABDE com atuação na região e do desenvolvimento de instrumen-

tos financeiros adequados à realidade local. A Aliança destaca quatro eixos principais que 

podem contribuir para o fortalecimento do Sistema e de sua atuação na região da Amazônia 

Legal. Os quatro eixos com potencial transformador no desenvolvimento sustentável da re-

gião estão ilustrados na Figura 8. 

FIGURA 8 – EIXOS ESTRATÉGICOS DA ALIANÇA PELO FINANCIAMENTO DA AMAZÔNIA 

 

Fonte: Elaboração ABDE 

Busca-se, ao longo das próximas seções, apresentar um breve resumo de cada um dos eixos 

estratégicos da Aliança pelo Financiamento da Amazônia, bem como elaborar um quadro-

resumo da atuação das IFDs que atuam na Amazônia Legal. 

1. Cadeias produtivas 
O desenvolvimento econômico aliado à preservação ambiental requer novas estruturas, pro-

cessos e modelos produtivos. Hoje, essas mudanças dependem de investimento em novas 

cadeias produtivas, financiamento à ciência e mobilização da sociedade em prol da consoli-

dação da economia verde. 

A estrutura produtiva atual não é suficiente para atender as necessidades econômicas e so-

ciais necessárias para o crescimento e preservação da floresta amazônica. Por esse motivo, 

o SNF tem papel central no fomento desde o apoio à bioeconomia, às MPMEs, às indústrias 

e as cadeias produtivas existentes na região. 

A economia da região da Amazônia Legal se destaca pelos setores da indústria e de serviços. 

Além disso, a região contempla a nova fronteira do agronegócio brasileiro. O apoio das IFDs 

ao desenvolvimento sustentável das cadeias produtivas da região se tornou, ao longo dos 

últimos anos, um importante pilar para se alcançar os objetivos da Aliança pelo Financiamento 

da Amazônia. 

Hoje, 8 (oito) instituições financeiras de desenvolvimento atuantes na região da Amazônia 

Legal financiam projetos do eixo estratégico Cadeias produtivas. A seguir, a Quadro 6 apre-

senta os setores que as associadas da ABDE na região Amazônica disponibilizam recursos. 

Cadeias produtivas 

Infraestrutura 

Ciência, tecnologia e inovação 

Soluções de financiamento 
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QUADRO 6 – QUADRO-RESUMO DOS SETORES FINANCIADOS NO EIXO ESTRATÉGICO CADEIAS PRO-
DUTIVAS 

Associadas ABDE Setores 

Afeam  
 MPMEs (indústria, comércio e serviços); 
 Transporte. 
 Indústria extrativa; 
 Agricultura. 

Desenvolve RR  Agricultura e agropecuária; 

Basa 

 MPMEs (indústria, comércio e serviços); 
 Startup; 
 Agricultura e agropecuária; 
 Infraestrutura; 
 Saúde. 

BNB 

 MPMEs (indústria, comércio e serviços); 
 Startup; 
 Agricultura e agronegócio; 
 Bioeconomia; 
 Infraestrutura; 
 Saúde. 

Banpará 

 MPMEs (indústria, comércio e serviços); 
 Startups. 
 Agricultura e agropecuária; 
 Bioeconomia; 
 Infraestrutura. 

Fomento TO 
 MPMEs (indústria, comércio e serviços); 
 Agricultura e agropecuária; 
 Turismo. 

Desenvolve – MT 
 MPMEs (indústria, comércio e serviços); 
 Turismo; 
 Infraestrutura; 

Afap 
 MPMEs (indústria, comércio e serviços); 
 Turismo; 
 Agricultura e agropecuária; 
 Infraestrutura. 

Fonte: Elaboração ABDE com base nas informações fornecidas pelas instituições 

2. Infraestrutura 
O crescimento populacional e a diversificação das atividades econômicas na Amazônia Legal 

demandam novos investimentos em infraestrutura. Se antes o planejamento foi induzido pelo 

processo de expansão territorial do país, hoje, os investimentos em infraestrutura na região 

se tornaram essenciais para o suporte à dinâmica interna de crescimento.   

Atualmente, as cidades amazônicas se tornaram centros urbanos de rápido crescimento e, 

consequentemente, pressionaram a oferta de infraestrutura básica de acesso à água, ao sa-

neamento, ao transporte e à mobilidade. Além da lógica urbana, a estrutura produtiva da Zona 

Franca de Manaus e o agronegócio que se espalhou por todo o território da Amazônia Legal 

também demandam investimentos logísticos para escoamento da produção. 

Entretanto, a elaboração de novos projetos de infraestrutura, atualmente, deve contemplar a 

lógica de sustentabilidade em todas as dimensões: econômica/financeira, ambiental, social e 
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institucional. O modelo proposto facilita o acesso às fontes de financiamento verdes e sus-

tentáveis e dá robustez ao crescimento econômico no longo prazo.  

É nesse sentido que o Sistema Nacional de Fomento se torna um importante suporte para 

políticas públicas de infraestrutura na região amazônica, pois, ao longo dos últimos anos, se 

tornou o principal canal de financiamento a obras de infraestrutura no país.  

Dessa forma, o eixo estratégico de infraestrutura visa identificar projetos que abordam o de-

senvolvimento sustentável local e contribuam para desencadear ganhos de produtividade na 

região amazônica, visando elevar o impacto da adoção de instrumentos financeiros inovado-

res ou da potencialização de instrumentos já existentes. 

Atualmente, 5 (cinco) instituições financeiras de desenvolvimento atuantes na região da Ama-

zônia Legal financiam projetos do eixo estratégico Infraestrutura. A seguir, o Quadro 7 apre-

senta os setores que as associadas da ABDE na região da Amazônica disponibilizam recur-

sos. 

QUADRO 7 – QUADRO-RESUMO DOS SETORES FINANCIADOS NO EIXO ESTRATÉGICO INFRAESTRU-
TURA 

Associadas ABDE Setores 

Basa 

 Transporte e Logística; 
 Zonas de Processamento de Exportação (ZPE); 
 Geração de energia renovável e convencional; 
 Eficiência energética; 
 Saneamento básico; 
 Tratamento de resíduos. 

BNB 

 Transporte e Logística; 
 Geração de energia renovável; 
 Eficiência energética; 
 Saneamento básico; 
 Tratamento de resíduos. 
 Saneamento básico. 

Banpará 
 Transporte sustentável; 
 Geração de energia renovável; 
 Eficiência energética. 

Desenvolve MT 
 Logística; 
 Parque turístico; 
 Geração de energia renovável; 
 Eficiência energética. 

AFAP  Geração de energia renovável; 
 Eficiência energética. 

Fonte: Elaboração ABDE com base nas informações fornecidas pelas instituições 
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3. Ciência, tecnologia e inovação 

Ao longo dos séculos, a região amazônica teve dificuldade em promover um processo de 

desenvolvimento duradouro e permanente. Foram diversos os ciclos econômicos existentes 

na região e, quase sempre, apoiados na extração direta das riquezas naturais. No século XX, 

políticas de desenvolvimento regionais tiveram importante papel no desenvolvimento econô-

mico e social da região da Amazônia Legal. 

Contudo, as transformações na estrutura produtiva e tecnológica se aceleram em uma eco-

nomia que debate a indústria 4.0, mas que acompanha os recentes investimentos na tecno-

logia 5.0. Dessa forma, para alavancar um ecossistema de inovação, é necessário criar e 

fortalecer iniciativas de ciência, tecnologia e inovação (CT&I) que desenvolvam novos produ-

tos e métodos e aprimorem cadeias de valor ligadas a preservação da floresta. 

Tais iniciativas buscam o desenvolvimento de novas tecnologias e agregação de valor nas 

cadeias produtivas já existentes na região amazônica, por exemplo: biofármacos, biocombus-

tíveis, entre outros. Além do impacto econômico, o investimento em CT&I também tem a ca-

pacidade de gerar impactos positivos para a redução de desigualdades intrarregionais. 

Assim sendo, o Sistema Nacional de Fomento possui papel central nessa agenda, por meio 

da combinação de instrumentos financeiros e a possibilidade de uma atuação conjunta das 

IFDs associadas para alavancar a implementação de ecossistemas de inovação e fortaleci-

mento das cadeias locais.  

Também seria possível utilizar a rede de atores presentes na região para estimular a criação 

e a ampliação de novos “laboratórios da floresta”, aliando conhecimentos tradicionais locais, 

dados científicos e aparato tecnológico. Portanto, o eixo estratégico de ciência, tecnologia e 

inovação busca encontrar as principais competências de CT&I da região amazônica e fomen-

tar projetos inovadores e de impacto.  

Atualmente, 6 (seis) instituições financeiras de desenvolvimento atuantes na região da Ama-

zônia Legal financiam projetos do eixo estratégico Ciência, tecnologia e Inovação. A seguir, 

o Quadro 8 apresenta os setores que associadas da ABDE na região da Amazônia Legal 

disponibilizam recursos. 
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QUADRO 8 – QUADRO-RESUMO DOS SETORES FINANCIADOS NO EIXO ESTRATÉGICO CIÊNCIA, TEC-
NOLOGIA E INOVAÇÃO 

Associadas ABDE Setores 

Afeam  MPMEs (Inovacred) 

Basa  MPMEs; 
 Incubadoras em instituições públicas de pesquisa. 

BNB 
 MPMEs (FNE); 
 FUNDECI (Fundo de Desenvolvimento Econômico, Científico, Tecnológico e de 

Inovação). 

Fomento TO  MPMEs (Inovacred) 

Banpará  Bioeconomia; 
 MPMEs (Inovacred) 

Fonte: Elaboração ABDE com base nas informações fornecidas pelas instituições 

4. Soluções de financiamento 

Os recursos financeiros para financiamento são fundamentais para o sucesso da atuação do 

SNF na agenda da Aliança pelo Financiamento da Amazônia. Assim, é importante que as 

associadas tenham acesso a novas fontes de recursos e que possam se integrar com o 

BNDES e a Finep para que essas instituições consigam contribuir com o financiamento, por 

exemplo, às micro e pequenas empresas. 

Nesse sentido, a diversificação pode envolver o acesso a recursos não reembolsáveis para 

ações prioritárias, incentivo a novas formas de captação e de financiamento, mobilização de 

recursos junto ao setor privado nacional e internacional e viabilização de investimentos priva-

dos. 

Além disso, para a expansão do funding é importante a ampliação da captação de recursos 

de fundos e bancos internacionais e multilaterais. Para isso, é fundamental aumentar e apro-

fundar o conhecimento e acesso do Sistema, sobretudo das agências de fomento a esses 

fundos e bancos internacionais. 
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VI. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo das seções anteriores, o Raio X das Instituições Financeiras de Desenvolvimento 

da região da Amazônia Legal apresentou um conjunto relevante de informações, com vistas 

a pautar a construção de iniciativas a serem implementadas pela ABDE e as associadas pre-

sentes na Amazônia Legal visando o desenvolvimento sustentável da região. Os dados res-

saltam as características da população, os números do mercado de crédito regional e os 

principais setores financiados, com foco na atuação das Instituições Financeiras de Desen-

volvimento, e como as IFDs da Amazônia Legal se inserem nas missões do Plano ABDE 

2030 e na Aliança pelo Financiamento da Amazônia. 

A atuação do SNF apoia o crescimento econômico local, especialmente pelo seu papel no 

financiamento às micro e pequenas empresas. As MPMEs possuem barreiras de acesso ao 

financiamento que prejudicam o seu desenvolvimento, ganhos de produtividade, capacidade 

de geração de renda e empregabilidade. Como destacado na seção das IFDs subordinadas 

aos estados do Nordeste, mais de 88% do crédito dessas instituições é destinado às MPMEs, 

o que reforça a necessidade do fortalecimento dessas instituições para reduzir os gargalos 

de financiamento às empresas e economia local e impulsionar o crescimento sustentável na 

região.  

Outro ponto chave depreendido desse Raio X é a importância do SNF no financiamento a 

municípios. O SNF é responsável por quase 100% dos financiamentos aos municípios na 

região da Amazônia Legal, contudo, nenhuma agência de fomento está entre os credores. 

Hoje, apenas o BNDES e o BB financiam os municípios da região. Nesse sentido, pode ser 

interessante avaliar a possibilidade de contribuição das agências de fomento para o desen-

volvimento regional por meio do financiamento a entes públicos da região.  

Nota-se, ainda, a partir das informações apresentadas, o aumento acentuado do crédito para 

a região durante a crise da Covid-19. As IFDs são atores fundamentais do esforço anticíclico 

de recuperação dos efeitos da pandemia no tecido econômico e social brasileiro, pois são 

menos avessas ao risco que as instituições privadas do Sistema Financeiro. O aumento ime-

diato do saldo de crédito após a eclosão da crise é um dos principais indicadores dessa atu-

ação. Sendo assim, o reforço dos instrumentos das IFDs para atuarem de forma contracíclica 

é um tema de destaque na promoção de uma recuperação sustentável da região e da resili-

ência dos estados da Amazônia Legal.    

Por fim, as missões do Plano ABDE 2030 e os temas de fortalecimento do SNF são funda-

mentais para o aprofundamento e construção de políticas públicas efetivas nos estados da 

região da Amazônia Legal, assim como a iniciativa Aliança pelo Financiamento da Amazônia. 

As missões Futuro digital, inteligente e inclusivo, Ecossistema de inovação em bioeconomia 
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e para a Amazônia, Agronegócio engajado, Infraestrutura e cidades sustentáveis e Saúde 

como motor do desenvolvimento, representam estratégias fundamentais para alavancar o 

desenvolvimento sustentável, inclusivo e inovador na região. 

O Sistema Nacional de Fomento já possui exemplos importantes de linhas, produtos e finan-

ciamentos a projetos nessas missões, sendo fundamental, portanto, aperfeiçoar, replicar e 

dar escala a essas ações. Nesse sentido, a atuação da ABDE e o esforço conjunto das insti-

tuições associadas apresenta um grande potencial para elevar a contribuição do SNF nas 

transformações necessárias para o cumprimento da Agenda 2030 de Desenvolvimento Sus-

tentável no Brasil e, mais especificamente, na região da Amazônia Legal. 
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V. SIGLAS E ABREVIAÇÕES 

ABDE Associação Brasileira de Desenvolvimento 

BCB Banco Central do Brasil 

ABDIB Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base 

ACT Acordo de Cooperação Técnica 

AF Agência de Fomento  

AIR Aglomerações Industrial Relevante 

Basa Banco da Amazônia S.A.  

BB Banco do Brasil  

BD Banco de Desenvolvimento  

BNB Banco do Nordeste S.A. 

BNDES Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social 

BRB Banco de Brasília S.A. 

BRDE Banco Regional do Extremo Sul 

Cresol Cooperativa de Crédito Rural com Interação Solidária 

DAP Declaração de Aptidão ao Pronaf 

DATASUS O Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil 

DesenBahia Agência de Fomento do Estado da Bahia 

Desenvolve 
AL Agência de Fomento de Alagoas S.A. 

EMBRAPII Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial 

FAT Fundo de Amparo ao Trabalhador 

FGO Fundo de Garantia de Operações 

Finame Agência Especial de Financiamento Industrial 

FINEP Financiadora de Estudos e Projetos 

FNE Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste 

Hubine Hub de Inovação do Banco do Nordeste 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IPCA Índice Nacional de Preço ao Consumidor Amplo 

IF Instituições de Fomento 

IPEA Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

ISLU Índice de Sustentabilidade da Limpeza Urbana 



Raio X das Instituições Financeiras de Desenvolvimento da região da Amazônia Legal  

MATOPIBA 
Um acrônimo formado com as iniciais dos estados do Maranhão, Tocan-
tins, Piauí e Bahia. 

NE Nordeste 

ODS Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

ONU Organização das Nações Unidas 

P&D Pesquisa e Desenvolvimento  

P&D&I Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

PF Pessoa Física 

PJ Pessoa Jurídica 

PME Pequenas e Médias Empresas 

PNAD Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

PNRS Plano Nacional de Resíduos Sólidos 

Pronaf Programa Nacional de Apoio da Agricultura Familiar 

Pronampe 
Programa Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno 
Porte 

VBP Valor Bruto da Produção Agropecuária 

PI Fomento Agência de Fomento e Desenvolvimento do Estado do Piauí S.A.  

 

Sebrae Serviço Brasileiro de Apoio à Micro e Pequena Empresa 

Sicoob Sistema de Cooperativas de Crédito do Brasil 

SNF Sistema Nacional de Fomento 

Sudam Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia 

TCU Tribunal de Contas da União 
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AFAP – Agência de Fomento do Estado do Amapá S.A.  
AFEAM – Agência de Fomento do Estado do Amazonas S.A.  
AGE – Agência de Empreendedorismo de Pernambuco  
AGÊNCIA DE FOMENTO DO ESTADO DO TOCANTINS  
AGERIO – Agência Estadual de Fomento  
AGN – Agência de Fomento do Rio Grande do Norte S.A.  
BADESC – Agência de Fomento do Estado de Santa Catarina S.A.  
BADESUL – Badesul Desenvolvimento S.A. – Agência de Fomento  
BANCO DA AMAZÔNIA  
BANCO SICREDI   
SICOOB – Sistema de Cooperativas de Crédito do Brasil  
BANDES – Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo S.A.  
BANESE – Banco do Estado de Sergipe  
BANESTES – Banco do Estado do Espírito Santo S.A.  
BANPARÁ – Banco do Estado do Pará S.A.  
BANRISUL – Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A  
BB – Banco do Brasil S.A.  
BDMG – Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais S.A.  
BNB – Banco do Nordeste S.A.  
BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social  
BRDE – Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul  
BRB – Banco de Brasília  
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL  
CRESOL - Cresol Confederação  
DESENBAHIA – Agência de Fomento do Estado da Bahia S.A.  
DESENVOLVE – Agência de Fomento de Alagoas S.A.  
DESENVOLVE MT – Agência de Fomento do Estado de Mato Grosso S.A.  
DESENVOLVE RR – Agência de Desenvolvimento de Roraima S.A.  
DESENVOLVE SP – Agência de Desenvolvimento Paulista  
FINEP – Inovação e Pesquisa  
FOMENTO PARANÁ – Agência de Fomento do Paraná S.A.  
GOIÁSFOMENTO – Agência de Fomento de Goiás S.A.  
PIAUÍ FOMENTO – Agência de Fomento e Desenvolvimento do Estado do Piauí S.A.  
SEBRAE – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 


	I. INTRODUÇÃO
	II. PERFIL SOCIOECONÔMICO DOS ESTADOS
	1. Dados geográficos da Amazônia Legal
	2. Economia e Demografia
	3. Mercado de Trabalho

	III. SISTEMA NACIONAL DE FOMENTO E MERCADO DE CRÉDITO NA AMAZÔNIA LEGAL
	1. Mercado de crédito na região da Amazônia Legal
	2. Atuação do Sistema Nacional de Fomento na região da Amazônia Legal
	2.1. Instituições Financeiras de Desenvolvimento dos estados da Amazônia Legal
	2.2 Bancos federais com atuação na região da Amazônia Legal
	2.3. Cooperativas de crédito com atuação na região da Amazônia Legal

	IV. ATUAÇÃO DO SISTEMA NACIONAL DE FOMENTO E ALINHAMENTO COM AS MISSÕES DO PLANO ABDE 2030
	1. Futuro digital, inteligente e inclusivo
	2. Ecossistema de inovação em bioeconomia para a Amazônia
	3. Agronegócio engajado
	4. Infraestrutura e cidades sustentáveis
	5. Saúde como motor do desenvolvimento
	6. Fortalecimento do Sistema Nacional de Fomento

	V. O SISTEMA NACIONAL DE FOMENTO E A ALIANÇA PELO FINANCIAMENTO DA AMAZÔNIA
	1. Cadeias produtivas
	2. Infraestrutura
	3. Ciência, tecnologia e inovação
	4. Soluções de financiamento

	VI. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	V. SIGLAS E ABREVIAÇÕES
	VI. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

